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ANTECEDENTES INSTITUCIONAIS
Elaboração do Projecto de Desenvolvimento de uma Escola Nacional de 

Saúde Pública:
O Plano de Desenvolvimento de RH do MINSA (1997-2007), contemplava a criação da 

ENSP com a responsabilidade da formação no nível de pós-graduação, da qualificação 
dos docentes das Escolas Técnicas de Saúde e da produção de investigação no Campo 
da Saúde Pública;

 Equipas técnicas do MINSA e da ENSP/FIOCRUZ elaboraram o projecto de criação da 
ENSP de Angola em 2006 :

MINSA: Dr A. Costa/Dr Miguel Garcia Júnior/Dr Jorge Dupret/Dra Laurinda Gândara

MINSAUDE/BRASIL: Dr José Inácio Jardim Motta/Dra Joyce Andrade Schramm

No âmbito deste Projecto o MINSA criou os Cursos de Pós-graduação de Especialização 
em Saúde Pública e de Administração Hospitalar

Solicitou a Faculdade de Medicina da UAN para ministrar os cursos acima mencionados, 
por não estarem ainda reunidas as condições para o funcionamento da ENSP;

Para operacionalizar o Projecto o MINSA contou com o apoio da ENSP/FIOCRUZ e da 
ENSP/Lisboa



ACTIVIDADES PREPARATÓRIAS: CURSO DE MESTRADO EM 
APOIO A CRIAÇÃO DA ENSP

Preparação e realização do Curso de Mestrado em Ciências na Área da 
Saúde Pública em colaboração com a ENSP/FIOCRUZ:

 Curso programado para ser realizado em dois anos com início em Final de 
Maio de 2007, em regime pós-laboral, com docentes da ENSP/FIOCRUZ:

 1º ano foram oferecidas disciplinas na área de saúde pública em períodos 
de concentração e 2 semanas, seguida de períodos de dispersão de 3 
semanas;

No final do 1º ano, defesa dos projectos de dissertação perante banca 
qualificada;

No final do 2º Ano, Conclusão da dissertação com finalização da pesquisa e 
defesa na ENSP/FIOCRUZ no Brasil;

 Foram inscritos 35 candidatos e selecionados 33, dos quais finalizaram e 
defenderam com êxito a dissertação, um total de 16 mestrandos.



ANTECEDENTES INSTITUCIONAIS 1
• Data de Criação da Instituição: 2007  

• Localização:  Rua 21 de Janeiro Junto a Clínica Multiperfil, Morro 
Bento – Luanda

Missão Institucional: Como Órgão Superentendido na Estrutura

Orgâncica do MINSA, a ENSP tem como missão o fortalecimento

do Sistema Nacional de Saúde em função das demandas em

Recurso Humanos, de acordo com a Política Nacional de Saúde,

propondo-se principalmente promover a qualificação dos

quadros do sector da saúde (público e privado) para um

desempenho mais eficaz e eficiente das respectivas tarefas.



ORGANIGRAMA DO MINSA



INFORMAÇÕES INSTITUCIONAIS

Nº de Trabalhadores Actualmente:  24 

 Professores: 20 Mestres (dos quais 17 formados na ENSP/FIOCRUZ);

 Pessoal Administrativo: 4

Nº Trabalhadores previstos no Quadro de Pessoal: 130
 Professores: 78

 Pessoal Administrativo: 52
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INFORMAÇÕES INSTITUCIONAIS

• Infraestutura básica: Actualmente em Edifício partilhado com o
Instituto Superior de Ciências de Saúde (ISCISA) com 6 Salas de Aula,
Auditório, Sala de Informática com 16 computadores e Biblioteca;

• Projecto de Construção de um Edifício Próprio: financiado pelo
Banco Mundial no âmbito da execução do Programa de Reforço do
Sistema de Saúde de Angola (2019-2022)



DIAGNÓSTICO FORMATIVO DO PAÍS

 Prioridades de Necessidades Formativas

 Especialistas e Mestres em Saúde Pública

 Especialistas e Mestres em Epidemiologia de Campo e Laboratório

 Especialistas e Mestres em Gestão Logística Integrada

 Especialistas e Mestres em Gestão Hospitalar

 Especialistas e Mestres em Gestão de Programas e de Serviços de 
Saúde;

 Especialistas e Mestres em Entomologia Médica;

 Especialista em Bioestatísitica



INFORMAÇÕES SOBRE FORMAÇÃO 1 
 Curso de Especialização em Saúde Pública para médicos no âmbito da 

Carreira de Saúde Pública;

 Curso de Mestrado em Epidemiologia de Campo e Laboratório para 
licenciados em Ciências de Saúde;

• Curso de Especialização em Gestão Logística para profissionais com 
Licenciatura concluída em Ciências Farmacêuticas ou em Farmácia, 
Economia da Saúde ou outra Ciência da Saúde e/ou em áreas relevantes 
(p.e. área de Gestão e/ou Administração Hospitalar, Enfermagem);

 Cursos de Actualização em Vigilância Integrada de Doenças e Respostas 
(VID-R) para técnicos médios e básicos de saúde, prestando serviçso de 
vigilância epidemiológica, estatistica e laboratório;

 Curso de Gestão de Unidades Sanitárias do 1º Nível de Atenção para 
profissionais de saúde/gestores de Hospitais Municiapis e Centros de 
Saúde



INFORMAÇÕES SOBRE FORMAÇÃO  2
• Curso de Especialização em Administração e Gestão  Hospitalar, com 

duração de 18 meses, sendo a 1ª edição realizada em 2007, com previsão 
de realização da 2ª edição em 2019;

• Cursos de Especialização em Saúde Pública, com duração de 2 anos,
iniciado em 2008, com 2º edição em 2011, e em preparação a sua 3ª 
edição prevista para 2019;

• Cursos de Actualização de Vigilância Integrada de Doenças e Resposta 
(VID-R), iniciado em 2009, sendo a parte teórico-prática de 3 semanas de 
duração  seguido de  trabalho de campo de 3 meses de duração  para 
elaboração, apresentação e defesa de relatório de uma investigação de 
surto; estamos na 10ª edição, com uma frequência semestral



INFORMAÇÕES SOBRE PESQUISAS
• Trabalhos de conclusão de curso com a realização de Pesquisas de carácter 

obrigatório no âmbito de todos os cursos de especialização e de mestrado. 
Assim como nos cursos de actualização de VID-R;

• Os temas/projectos  prioritários de pesquisa são:

 Avaliação Sistemas de Vigi. Epid. e Investigação de Surtos;

 Investigação sobre outras doenças infecciosas prioritárias, como a 
Malária,  VIH&Sida e Tuberculose; 

 Investigação de doenças crónico-degenerativas tais como as doenças 
´cárdio-vasculares, diabetes e câncer;

Doenças mentais, incluindo comportamentos sobre o abuso do álccol e 
outras drogas com elas relacionadas);

Determinantes de saúde (estilos de vida, acidentes de viação e trabalho);

 Estudos de avaliação de desempenho dos serviços de saúde em geral e 
dos Recursos Humanos em particuçlar



INFORMAÇÕES SOBRE COOPERAÇÃO TÉCNICA
• Cooperação Técnica:

• Com o CEDUMED da Universidade Agostinho Neto (UAN) e a ENSP da UNL 
na realização do 1º Curso de Especialização em Gestão Hospitalar em 
2008;

 Cooperação com aFaculdade de Medicina da),  Centro de Prevenção e 
Controle de Doenças(CDC), OMS e Rede Africana de Epidemiologia de 
Campo AFENET)) a para a implementação do Programa de Formação 
em Epidemiologia de Campo e Laboratório (AngolaFELTP) através dos 
Ccursos de Mestrado em Epidemiologia de Campo e Laboratório;

 Cooperação com a FIOCRUZ/Brasil no Projecto de Criação e 
Desenvolvimento da ENSP, através da Formação de Mestres em Saúde 
Pública de 2007 a 2010 (formados cerca de 16 mestres)

 Cooperação com a o IHMT de Lisboa nos cursos de Chefias de 
Enfermagem e Directores Clínicos Hospitalares em 2008, 2009 e 2010 e 
no 2º Curso de Especialização em Saúde Pública em 2011.



INFORMAÇÕES SOBRE ACTUAÇÃO EM REDE

• A ENSP em representação do MINSA é membro fundador da Rede de 
Instituições de Formação da Administração Pública(RIFAP), criada 
pelo Decreto Presidencial nº 48/17 de 7/03/2017, publicada no DR I 
Série nº 37.

• A ENSP é membro da Rede Africana de Epidemiologia de Campo 
(African Field Epidemiology Network-AFENET);

• A ENSP é membro da Rede Mundial de Programas de Formação em 
Epidemiologia e Intervenções de Saúde Pública (TEPHINET- Training 
Programs in Epidemiology and Public Health Interventions Network) 



POTENCIAL PARA ACTUAÇÃO EM REDE
• Coordenação/articulação formal na utilização racional de instalações, 

equipamentos e RH para apoiar a formação, desenvolvimento e capacitação 
de funcionários púbicos, no quadro da RIFAP;

• Assistência técnica e financeira para a execução das actividades de Ensino e 
investigação científica para os residentes e graduados dos Cursos de 
Mestrado do Programa de Formação em Epidemiologia de Campo e de 
Laboratório (ANGOLA-FELTP);

• Suporte administrativo e financeiro para assegurar a participação em 
Encontros e Conferências Científicas Bi-Anuais, organizadas 
alternadamente quer pela AFENET e a TEPPHINET, assim como plataforma 
de redes de Residentes e graduados de FELTP;

• Facilitar a troca de informações e experiências entre os Programas FELTP 
dos Países-Membros  

• Apoio no processo de Verficação,  Controlo da Qualidade e Acreditação
dos Programas Nacionais de Formação em Epidemiologia de Campo



DESAFIOS PARA ACTUAÇÃO EM REDE

 Elaboração de um Plano Estratégico de desenvolvimento e 
funcionamento da Rede;

 Estabelecimento de uma plataforma electrónica para assegurar a gestão 
partilhada das acções de formação e oferta de recursos que promova a 
partilha de experiências e boas práticas;

 Elaboração e implementação de planos de acção  annual/pluri-anuais 
para implementação do plano estratégico, assegurando a disponibização 
de recursos (humanos, materiais e financeiros) necessários, assim como 
implementar mecanismos de monitoria e avaliação da sua 
implementaçãio



MUITO OBRIGADO


